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Ordem do dia 

Quando nasceu, começou logo a 
contartim-timpor tim-tim o que se 
passa no mundo dos impossíveis. 
Depois, Cl'esceii, medrou, descob1·iu 
a mina do riso e poz-se a e.1-1Jloral-a 
com paciencia e criterw. Quando 
um dia fôr chamado á moradia ce
leste hade contar tim-tim po1· tim
tim a S. Pedro o que viu cá poi· 
este mundo, accrescentando a tit-ulo 
de 1·eco1nmendru;ão para ser admit
tido no Paraizo : 

- Não inventei o elia;fr da lon
ga vida, mas, fiz uma revista da 
viela longa ! . . . 
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Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 48 HORAS 
corrimentos que exigiam outr'.ora sema
nas de tratamento com copaluba, cubc
bes, opia1as e i njccçô<'s. Sna eíncacia é 
uni"ersalmento reconhecida nas affec
ções da bexiga . na cysli tc do cólo, no 
catarrho Ycsical. na hematnria. 

Cada Capsula tem imprrsso com ti nta 'ÍAfDy\ 
p,·ela o nomr . ~ 

PARIS, 8, rua Vfvienne, e em tode.~ 3S Pht1m1aeias. 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

----------
Garante-se o resultado tanto da pas:a como dos briquete~. De· 

posltarios em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercea rias , drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

"li O f'l GI.tlf E,, 
O melhor purificador do ar 

Ozonador Automatico 
Aroma Agradavel 

A' venda em todas as pharmacias 
e drogarias 

STfffANINA & fSTf\'fS 
16, 1.0 Rua Nova do Carvalho, 16, 1.0 

LISBOA 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portug11ezes 
Aviso ao publico 

5.• ampliação da tarifa especial n.• 8, 
pequena velocidade 

DESDE I de março de 1906 são incluídos na cla1sificacão da 
tarifa especial interna n.• 8 de pequena velocidade a corticÍte e a 
marmorina, correspo.,dendo a qualquer d'ellas a 1.• serie, grupo 
s.•, preços especiaes .\. 

Lisboa, , í de fevereiro de , go6. 
O direc tor gerai da Companhia, 

A. Le proux 

CAPA DA PARODIA 
l:.std prompla e à dispos1ç.10 .ios uossos col/eccio11a

do1·es a capa para o 6.0 1'0!11111e. 

l:.'m Lisboa 11e11de se - exclí1si1•.1111e11/e - na adminis
tração, rua dos lvfo111·os, 37 e 11 ,1s pro11i11cias em .casa 
dos nossos ag<'11les. 

PREÇO 700 réis 
Pelo correio, 740 

A administra~ão encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 

quantia de 240 réis. 

A. D'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filh~ 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEHPRU xo,•10.-1nus 

57. e 59. Rua do Ouro. 57 e 59 .JI. LISBOA 

A BRAZILEIRA 
Casa especial de café do Brazif 

A. TELLES & C." 
Rua Garrett, 120 (Chiado} 

LISBOA 

71, Rua Sá da Bandeira 
. ' l'ORTO 

I Café especial de MINAS GERAES 
ij BRAZIL 

, Torrado 011 moido liilo 720 
Já chegaram no,·as remessas de: 

ban.aJ·u :l~ :;:;Jacée,s e pn:-.
lliindnl!ôô, r>itncuta con1arJ,' o n"u l a:,;:ueta, i2'0io
lH.'l.dH,farinhn do Su1. .. uh,·, f"oriuha d't1g·1-1a. do 
Pa,·ó., ai-tu·n tn, n,pioca . etc, 

Todo o comprador 'te n1 dire ito n 1ouu:t1.• 
1.una chaveua de eaf'é gratuit:am e ulc. 

T elephone n.0 1:438 
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ºPARIS OE FRAN~A 

Em vão Portugal procura torna•·
se conhecido no estrangeiro, em Fran· 
ça principalm~nte, quer pela combi
nação diplomatica das chanccllarias 
quer pelas suas mutuas relacões lit: 
terarias e artísticas. · 

A alliança espiritual com Paris tor
nou-se completamente improductiva. 

Quando Loubet esteve em Lisboa, 
a nossa capital foz um enthusiastico 
acolhimento aos jornalistas francezes . . , 
e se o presidente da republica era o 
symbolovivo d'um regímen geralmen
te sympat~co, os jornalistas represen
tavam uma vasta e forte corrente de 
opinião que era necessario dispõr a 
nosso favor. 

E, não só se lhes chamou a atten
ção para as bellezas eternas do cl:
ma e para a consequente bonhomia 
d'este povo, com;, tambem a impren -
sa de Lisboa quiz provar á sua ca
~arada_ de além-Pyr_ineus que aqui, 
n esta ignorada patna, a Franca ti 
nha um dos povos da Europ,{ quê ' 
mais apaixonadamente a admiravam, 
e que mais fielmente a seguiam. 

No ba,1quete que a impren~a por
tugueza otfereceu, no Braganza, aos 
representantes da imprensa parisien
se, os nossos compatriotas, em todos 
os seus brindes, e em todas as suas 
saudações, pozeram em relevo quan
to Portugal segue com carinhosa an
ciedade tudo quanto a Franca pens.:i 
e realisa. · 

!Jm dos nossos oradc,res chegou, 
ate, a collocar-nos n'uma humilhant<: 
dependenci? historica da Franca, e 

ha dias ai,nda, um il!ustrc chro~ista 
r~fcrind~-se á ~ossi1 cootin~ada e per~ 
s1_stente_ idolatria por aquelle esplen
dido pa1z, annotava, pittorescameme 
o facto n'esta phrase: 

PARODIA 

- Em França votou-se a separa
ção da Egreja do Estado, e, Portu
gal mandou logo vir amostras. 

Pois bem, Paris continua a ignorar
nos lamentavelmente. 

Ignora a nossa situação geogrn
phica. 

Ignora as nossas instituições póli
ticas. 

Ignora a nossa arte. 
Apena~ sabe, e de ouvido, qu~ ha 

seculos tivemos um poeta- Camões. 
De resto, desconhece tuao. 
P~de o jo~nalista Georges Bourdon, 

noanstocratico Figaro, recordar Jison
geiras impressões da sua estada em 
Lisboa,póde Jean Bernard exaltar-nos 
nos seus artigos para a Jndepen-
• iancc Belge, que Paris encolherá des
denhosamente os hombros e ficará, 
na j'ágora inabalavel convicção, de 
que somos um estado sem.i-barbaro 
da velha Europa. 

E, considerar-nos na Europa é uma 
concessão que a França pretende fa. 
zer-nos com o seu mais prodigo ges
to tolerante. 

Nós, para Paris, somos ainda hoje 
uma divisão territorial da Hespanha, 
como, elle, ainda julga a nossa inde
pendencia uma ingenua illusão de cas
ta tresmalhada. 

Ha poucos mezes, eu senti viva
mente esta convicção enraizada na 
alma da França : «Portu.,al é uma 

• . t, 
provmcia hespanhola,. E, quando 
Affonso XIII entrou, por uma tarde 

. asphixiante de maio, em Paris, al
guns homens de lettras e artistas com 
quem casualmente me relacionara. 
todos, batendo-me carinhosamente n~ 
hombro, me diziam; 

- Chegou o seu rei. 
Inutilmente tentei dissuadil-os. Inu

tilmente. Não haveria protesto que 
removesse aquellas convicções, por 
que o espírito parisiense é d'uma tei
mosia orgulhosa. Theoría, preconcei
to, ópinião uma vez clamados não 
mais se podem suffocar. E, o que 
aquelles homens exprimiam com au
dacia e ignorancia, era já ~'elles -
ai de nós ! - uma convicção. 

Depois, o rei de Portugal foi a Pa
ris, pagar a visita a Loubet, e então 
a França sentiu o seu primeiro so
bresalto. Houve até um jornal que 
tentou serenar os animos : - «Affon
so XIII abdicara mysteriosamente 
em seu tio, o rei Carlos, - affirma
va. A diplomacia e as altas re
giões do estado sorriram ironicas 

áquella biague noticiosa, e a multidão 
Pr:º:eguiu julgando-nos sob o predo
muuo tutelar e definitivo das Hespa
nhas. • 

Em Paris, se alguem se dirigir a 
um «monsieur decoré» e lhe pregun
tar ousadamente onde fica Portuga\ 
esse homem, quedará perpelexo me
ditativo e a sua resposta, se a' dér, 
será balbuciante. 

- Creio que na Hespanha. 
E se em vez de o interrogarmos 

~cer~~ da nossa situação geographica, 
mqummos da figura litteraria ou ar
tística d'alguns dos nossos escriptorcs 
~'alguns dos nossos poetas, cmon: 
sieur decoré• não abre bico . 

Esta ignorancia sendo absoluta é 
geral. 

A nossa arte é desconhecida de to
dos, até dos proprios jornaes pari
enses. E' o caso recente d'uma con
sagração a Theophilo Braga, em Pa
ris, sob a presidencia de Anatole 
France - hoje talvez a mais gloriosa 
personalidade litteraria da patria de 
Hugo. Pois bem, Theophilo, poeta, 
historiador e philosopho, collaborador 
da Revue des Sciences positives, 
espirito emin~nte, cujo renome devia 
ser urúversal, teve por banda do 
grande jornal Le Temps não um arti
go de homenagem devido a um vivo, 
mas uma necrologia. Não se fez a 
apotheose do seu nome, mas da ·sua 
memoria, como não se demonstrava 
o conhecimento provavel da sua obra, 
mas a completa ignorancia d'ella. 

Para o Temps, Theophilo Braga foi 
um escriptor portugµez morto no se
culo passado, «auctor de alguns livros 
de complicação historíca,. E, mais 
nada. 

No entanto, a França arroga-se o 
direito de saber tudo, conhecer tudo, 
ter opiniões sobre tudo ... 

E em compensação, Portugal conti
nuará vestindo-se pelo ultimo figuri
no francez, pen~ando como o ultimo 
escriptor parisiense, cujo livro tem, 
entreàberto ainda, sobre a sua meza . , 
e cultivando nos seus dialogos, a iro-
nia que a França diariamente nos 
envia: nas suas peças, nas suas actri
zes, nos seus jornaes. 

Deéididamente, a França, de coisa 
portuguezas só conhece .. . as ostras, 

JoÃo R1soNHo. 

• 



SEM E E 

As Novidades que, diga-sé de pas
sagem e sem favor, estão cada vez 
mais interessantes, vem publicando 
uma serie de contos em cada um dos 
quaes se omitte uma vogal. 

Ha tempo deu-nos um conto sem 
A A, que estava cerro. Agora dá-nos 
um conto sem E E, mas sentimos di
zer que este não está certo. 

· Imaginem que o principio d'esse 
como sem E t:, é, naturalmente o 
titulo, e que o titulo d'esse conto sem 
E E é-O triumpho da Virtude. 

Ora, se não estamos em erro, pa
ra escrever virtude é essencial dispôr 
de um E para fechar com chave de 
ouro a linda palavra. A não ser que 
se escreva Tltrtuc;, sem ·é, o que nos 
parece vicio e dos taludos. 

Vejam lá as Novidades como des
embrulham esse negocio, que é para· 
nós mandarmos a resposta ao homem, 
que está aili á espera. 

. Não vale a pena desm11.achar ago
ra um trabalhmho que ha tanto tem-
po vem correndo certo. ~ 

~-aproposito vem uma piada d'urn 
su1e1to engraçado que ha djas no 
Martinho, dizia : ' 

- O Mello Barreto está economi
san_do os E E para poder ca:-regar 
mais nos S S. 

Mostra-se o A11111do indignado por
que foi julgado cm termos de se substi
tuir por incapacidade tisica um escri,. 
vão notario d\1ma comarca proxima 
de Lisboa que immediatamente foi 
nomeado ajudante de um notario em 
Coi;:nbra . . 

E ·conclue o valente Frànca Bor
ges: - está impossibilitado co'mo no
tario, mas e!\tá rijo e ·valente como 
ajudante! 

·E ntão, que tem isso?. Não rode 
com o servico todo mas ainda dá 
uma ajuda: E1 como os capatazd de 
gallegos. 

P A RODIA 

OOENTE 11,LUSTl\E 
Um interessantíssimo telegramma 

de Madrid que recortamos com a de
vida venia do Pai,: 

MADRID, 2. 
Affonso XIII acceitou a crise mi

nisterial, soffrendo, porém, um ad
<f!amento em virtude das viagens re
gias. 

l·S.....,.J,.._ 

PRO IDIOMA 
O Twf-Club que é uma aggremia

ção muito janota allí ao Chiado, offo. 
receu, nc Entrudo, um baile ,Is famí
lias dos seus socios e a certa altura 
d 'esse baile uma ceia cujo cardapio 
- como se diz no Brazi l - ou cuja 
ementa - como o Caturra quer que 
se diga- ou cuja lista - como dizem 
os gallegos da casa de pasto-ou cu
jo memí-como dizem os creados dos 
restaurantes chies, era em bom e no
b1 e portuguez, d'es te teor: 

Presuntos de Chaves em fiambre, 
lombos de Yitella guarnecidos, galli
nhas em gelatina, lombos de vacca 
lardeados, etc., etc. 

Portuguez de lei e bom tambem de 
!ei. 

Agor~ 'áparte a chuchadeira, apraz
nos ,·erificar que a boa-roda decidiu 
comer e foliar em portug~1~z. marca 

s 

P. A. V. (padre Antonic Vieira, re
gistada), o aue só lhe fica bem e até 
evita piadinhas da costa, o que re
dunda em nosso prejuízo. 

, J._ .... ~ 

Yamos, minhas sePhoras e senho
res ! Desatemos a foliar este bello 
idioma em que Camões escreveu os 
Lu{_iadas, o Souza Monteiro faz os 
seus elogios historicos e o Miranda 
escreve (?) as .suas (?) peças. A fallar 
e a comer, mmhas senhoras e meus 
senhores! 

Mas que a obra se cumpiete, aca
bando vossas excellencias de vez com 
o Tmf-Club e chrismando o seu ct,· 
tita gremio de Clubio Elegante, Gre
mio Janota, Associação Triques á 
Beirinha para ambos os sexos, ou 
,:oisa assim parecida, mas portugueza. 

Podem contar comnosco e com o 
Candido de Figueiredo. Para tudo. 
Menos para cear porque o Candido 
só toma chá ás 10 horas para lavar 
a tripa de gallicismos. 

Noticiando a nomeação do sr. Ro
drigues Nogueira para o cargo de 
c0mmisario reg10 junto do Banco Na
cional Ultramerino, diz um jornal que 
o mesmo sr. Rodrigues Nogueira se 
tem enojado com a politica do go
verno. 

Pois foi por isso mesmo que elle 
tornou de bom grado o tonico do 
com1!1isariado reg10 : para lhe passar 
O 00)0. 

E verão que fica , melhorzinbo, se 
Deus · quizer. 
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SE FOSSEMOS 
JAPONEZES!, . . 

Digam lá o que disserem os russos, 
o Japão é. um grande paiz. 

Lá issso é que não soffre duvida 
alguma. 

Ora vejam os senhores isto: 
Os japooezes sentem-se os horoen'I 

mais felizes do mundo com o syste
ma parlamentar. Acham esse systeaia 
uma delicia, quer sejam dessidentes, 
q~er sejam japonezcs propriamente 
ditos. · 

E sobre os deveres dos senhores 
deputados da nacão japoneza teem 
ideias de uma sérvidade de alto lá 
com esse servico. 

Ponham os ·olhos n 'isto e depois 
fanfem: 

--=---==----
Ha dias, em Tokio, um deputado 

bocejou. Este facto,. que entre· nós 
seria a coisa mais natural, pois que · 
ha menino que cae da cadeira a dor
mir e a resonar como um bemavcn
turado, lá consútuiu escandalo . enor
me. De tomo, como diria o Sous~ 
Monteiro. 

O illustre preopinante foi chamado 
aos tribunaes e viu-se gago - o que 
não é das melhores coisas para um 
deputado - porque e condemnaram 
por ter querido achincalhar as institui
cões do seu paiz. 
' Ora imagmem os amigos que as 
coisas, por cá, eram tomadas assim 
a serio. 

Os senhores deputados passavam 
a vida de S. Bento para a Boa Hora 
e da Boa Hora para o Limoeiro, o 
que seria um alivio para o illustrissi
mo excellentíssimo Senhor Conse
lheiro José Luciano de Castro, que 
deixaria de ter necessidade de pedir 
addiamentos, dissoluções etc., etc.., 
etc. 

Estaes a ver. 
Ia-se discutir a questão dos'tabacos. 
O sr. conselheiro olhava par11 as 

bancadas da opposição com a cabeça 
entre as mãos, pa,·a a presidencia 
não vêr, e abria a bocca n'um enor
me bocejo. 

Logo ·OS depu!ados dessidentes e 
regeneradores começava!? a .abrir as 

PARODIA 

boccas, porque o boce10 é muito 
communicativo, especialmente quan
do é provocado por uma pessoa im
maculada. . 

O sr. Viceme Monreiro logo sus
penderia a sessão e mandaria os de
putados delinquentes em carro celu
lar com sobrescripto para o outro 
Vicente, este Dias Ferreira, na Boa
Hora. 

Na Boa-Hora demoravam o pro· 
cesso até se votar em família a virtuo
síssima negociação tabacal, a virtude 
ficaria triumphante, o vicio seria cas
tigado com Limoeiro, haveria surdi
na na orchestra e avotheose final 
- Gloria a Burnay J pintado por 
Eduardo Machado, com a sccna cheia 
de coristas e figurantes cm fatos de 
phantasia representando charutosRei-
11itas e cigarros Lisboetas. 

O diabo é que apesar de todo este 
luxo talvez houvesse alguem que 
pateasse. 

Talvez em consequencia do addia
mento de que está soffrendo, e a gue 
nos referimos cm outro logar, D. °Af
fonso XIII está cotlll, \Cttendo incor
reccócs muito graves. 

É' tambem do Pai1 a seguinte i11-
forroação telegraphica : 

MAI)RID, z. 
No domit1go, ou segunda-feira, Af

fonso XIII propõe-se a partir para S. 
Sebastian, onde receberá a visita do 
Rei Eduardo VII, indo no dia seguin
te dcvo,lver-lhe a sua visita a Bia,Titz. 

Só o delírio póde justificar uma ac
ção tão condemnavel. 

Porque, :,e sua magestade tem tl!n 
ção de devolver a visita, para que 
diabo a acceita r 

E" do addiamenro, não ha duvida. 

Da correspondencia de Lisboa pa
ra o Jornal de Noticias do Porto: 

« ••• · Hoje é que se deve reentrar 
já em plena actividade política : hon
t~m fo1 para banho». 

!f . 
Elles propnos ~ declaram: a polí

tica é uma porcaria. 

THEATROS 
D. Maria 

O FILHO DOUTOR 

Em D. Maria, o sr. dr. Coelho de 
Carvalho deu-nos, ha dias, a sua no
va peca Filho Douto,-, que cornquan
to nos pareça a Blcmchette travesti da, 
é a obra de um pensadGr e d eum 
brilhantíssimo homem de letras, ca
paz de fazer reviver interessante-

~ mente um recanto de terra portu-
~ · gueza com o seu caracter pittoresco. 
..!.. ~ A peca, se não' sati:;faz absoluta-

mente, deu a toda a gente a impres· 
são de um t rabalho probo, litteraria

~- mente bello e theatralmentc acceita-
vel. . · 

E eia a,·ante; portuguezcs ! 

----·~·-· --

• 
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AGUA DE MEZA 
SA'MEIRO 
de uwa leveza ex
traordlnarin e de ama 
pureza ludlscntlvel, 
engarrafada debaixo 
de todos os vreceitos 
Indicados pela Selen
cla. 
is garrafas e as ro

lhas usadas no en
garrafamento da 
1goa de Meza 

Sameiro 
São sempre esterilisadas 
Ê jâ conhecida pelas 

anas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es
trangeiros e nas 
o o lon Ias portu
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen

tos importantes 
de Portugal 

P11;03 de mda ~ retalho 
Cada garrafa de 1/ 2 litro. . . . . . . . . . . 80 rs. 

• • 1/~ lilro. . . . . . . . . . . 5o rs. 
Deposito geral no Porto: 

C. Coverley & C.ª 
Reboleira, 55, 1.0 

Endereço ulegraphico-COVERLti:Y 
Telep bone o.o •8 

l:m Lisboa: 
Manoel J osé da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
Tel epbone n.0 ó l ~ 

Bndereço telegraphico - MlSS ILV A 

OURIVESARIA E RELO JOARI A 

99, Rua 

A Equitativa dos Estados Unidos 
- DO -

ERA ZIL 
Sociedade de seguros muluos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo de Camões., '.I.J., t . 0 

LISBOA 

Dlrec&oria 

Presidente~ Co11selheiro Julio Ma,· 
ques de Vilhena. 

Director ,;onsultor: Co11sell1ei,·o 
D,·. Luiz Go,qa{{_,a dos Reis 'Tor1tal. 

Director Medico: llr. Henrique Jar
dim de Vilhena. 

Gerente: M. A. de Piuho e Silva. 

P eçam pro,tpecto• e tubella• de prcwto• 

P A.B.ODIA. 
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Ambrizette ........ - - 14 St.0 Ant.0 do Zaire. - - 2 
Ambriz .......... . - l 15 Cabinda ... . ...... - 16 3 
Loanda ........... 17/18 2/8 16/17 Landana .......... - 17 -
Novo Redondo .. . . - 4 18 $. Thomé ......... 30/1 19/21 ' 5/7 
Benguella ......... - 6 1

2i%2 
Príncipe .......... - 22 8 

Mcssamedes ...... . - 7/8 S. Th1ago ......... - 30 17 
Bahia dos Tigres .. - - 23 S. Vicente ........ - - 18 
Porto Aleundre .. - - 23 Madeira .......... - - 22 
Lourenço Marques. 28/2 - - Lisboa. . . . . . Cheg. 18 6 21 
Beira ....•....... 4/5 - -Moçambique - Cheg. 7 - -

VAPORES : Ambaca-Cazengo - Cabo Ver de - Ango la-B en
g uella - Zaire - Ma la nge - Por tug al- Afr lca-Loanda-Bissau
B olama-Zambezia- P rinclpe-Mlndello-Gulné e Lusltania. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
s agentes sr~. H. Burmester & C.•, rua do Infante O. Henrique. ~ 

Séde ila Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = LISB0A ~ 

~13-.~ 

'··--~llii!l!ili!!!i! i :~::·~ 

I" üompainie des Mé~sag~ries Ma~itim~s · :: 
-~ 

PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 1 
l 

Para Dakar, Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro, Montevdeu, e &:: 
A CORDILLERE, commandante Richard. que 1 Buenos yres se espera de Bordeaux em 19 de março. ·-

- Para Dakar, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres , :: 
_ A TLANTIQUE commandante Le Troadec que se espera de _ 

1 Bordeaux cm 2 de abril. • , 
- . , SAlRAO os paquetes : -- Para Bordeaux, em d1reitura Ai\lAZONE commandante Lidin --1 que se espera do Brazil em 4 de abril. , 
-=_ 0 CHILI, commandante Oliver, que se espera do Brazil em 22 de 

março. 

-==~~==-
!!ara passagens de todas as classes, earga e quaeaquer in- · 

formafôea, trata-se na ageneia da eompan/zia, rua :Jlurea, J2. 
!!ara passagens de J.° e/asse trata-se lambem eom 08 srs. 

tJreu :lt11tunes &: e.ª, !!raça doa !li,emolares." 4, 1.°- Oa agentes, 
Sociedade Sorladea, rua :lturea, J2. 

1 1 l 1 l l t • 1 l l f 1 1 1 l 1 



/ 

' 
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